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   Apresentação

Trata-se de um produto educativo desenvolvido no programa de pós 
graduação em Ciências e Matemática do Instituto Federal do Espírito 
Santo. Este produto foi desenvolvido como uma contribuição para a 
aprendizagem dos estudantes sobre a economia e o comércio local, a 
partir da realizade do entorno da EEEF Elice Baptista Gaúdio, localiza-
da no muicípio de Serra/ES.

Os setores da economia são importantes fatores a se considerar ao 
classificar e analisar a dinâmica econômica. Essa compreensão se faz 
necessária sobretudo no contexto do Novo Ensino Médio, uma vez 
que os estudantes concluem o Ensino Fundamental com a possibilida-
de de escolher parte da sua carga horária que será cursada no Ensino 
Médio. Assim, compreender as possibilidades de atuação no mercado 
pode ajudá-los em suas escolhas.

Pensando nessa formação acadêmica e também na formação cidadã 
dos discentes, considerando a importância de eles construírem uma 
visão crítica do mundo que os cerca para que sejam protagonistas na 
sua própria vida e na comunidade que estão inseridos desenvolveu-se, 
a partir de uma aula de campo que teve como produto um mapeamen-
to das atividades da economia local, um jogo chamado Economize! 

Além do jogo, foram elaborados como artefatos um perfil na rede 
social Instagram e um site, que compuseram este estudo sobre a 
economia local a partir da realização da aula de campo no entorno da 
escola. Estas ferramentas ultrapassam os muros da escola e congigu-
ram-se como uma devolutiva à sociedade, visando a fortalecer a 
economia local.
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Introdução
 

Este produto é resultado da pesquisa de mestrado desenvolvida pela professora 
Marina de Souza Mota no Programa de Mestrado em Ensino de Ciências e Mate-
mática (EDUCIMAT) do Instituto Federal do Espírito Santo, turma de 2020/1. Ele foi 
elaborado como uma possibilidade pedagógica para o ensino dos setores da 
economia a partir de uma aula de campo por meio do mapeamento da economia da 
região onde a escola está inserida. A pesquisa foi realizada na EEEFM Elice Baptis-
ta Gáudio, localizada no bairro Serra Dourada II, no município de Serra, Espírito 
Santo. 

O material foi desenvolvido como ferramenta inovadora e contextualizada para se 
trabalhar a economia de forma criativa a fim de contribuir para a formação de cida-
dãos com visão crítica e potencialidade de atuação e transformação do contexto 
em que estão inseridos e do seu próprio futuro. 

A proposta dialoga com a temática da aula de 
campo em espaços não formais para a Alfabetiza-
ção Científica a partir da perspectiva da Geografia do 
Custo Zero de Kaercher (2009), para desenvolver a habili-
dade de leitura de mundo defendida por Freire (1989), possibili-
tando que os estudantes sejam agentes de transformação da sua 
vida e do espaço socioeconômico em que estão inseridos, conforme 
defende Chassot (2003).
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A aula de campo e o entorno da escola
 

O valor da aula de campo para o processo de ensino aprendizagem é reconhecido tanto 
no contexto do Ensino Superior quanto no Ensino Básico, porém, algumas dificuldades 
no planejamento e/ou execução do campo são apontadas por autores como Mafra e 
Flores (2017), Zoratto e Hornes (2014) como motivos que dificultam a realização desta 
prática. 

A falta de recursos é um dos principais fatores observados pelos autores. Diante desta 
realidade e reconhecendo a importância das aulas de campo no ensino de Geociências, 
emergiu a necessidade de discutir possibilidades que viabilizassem a realização de 
aulas de campo. Valorizar o entorno da escola como alternativa de realização de práti-
cas de campo é uma alternativa que dialoga com a Geografia do Custo Zero, definida 
por Kaercher (2009) como atividades de baixo ou nenhum custo, de grande potencial 
para o processo de ensino e aprendizagem.

Além disso, a utilização deste espaço geográfico de vivência potencializa um ensino 
contextualizado e que contribui para a compreensão da realidade que cerca esses 
alunos e sua comunidade. A partir deste contexto, os estudantes podem desenvolver de 
forma mais intensa um olhar crítico e por meio desta consciência se tornar um transfor-
mador da sua história e de sua comunidade.

Ainda que localizadas em diferentes recortes do espaço geográfico, cada escola está 
inserida em um ambiente com características naturais e/ou socioeconômicas que 
permitem sua exploração para fins pedagógicos. Desta forma, diferentes possibilidades 
podem ser exploradas de acordo com a realidade de cada escola. 
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O entorno da escola e a Geografia Econômica
 

Ao analisar as potencialidades pedagógicas do bairro Serra Dourada II, Serra-ES, onde 
a escola está inserida, foi possível perceber que uma das principais características era 
o comércio ativo da rua onde se localiza a EEEFM Elice Baptista Gáudio. Assim, a partir 
dos conteúdos previstos pela BNCC para o 9º ano, foi possível trabalhar esta temática 
da dinâmica econômica do bairro e produzir artefatos pedagógicos e sociais com vistas 
a contribuir com o fortalecimento da economia local. 

Seguindo a tendência da Geografia de se aproximar de um viés mais crítico, essa critici-
dade passa a ser pauta também das discussões da Geografia Econômica e os aspectos 
socioambientais a ela relacionados. Desta forma, é relevante compreender não apenas 
a dinâmica da economia, mas seus desdobramentos sobre as relações sociais e o 
espaço geográfico, bem como os impactos sobre o ambiente. 

O estudo da economia na Geografia, de acordo com Carvalho e Filho (2017) está relacio-
nado às relações da localização geográfica bem como às questões relacionadas à 
produção e ao consumo. Clark (1940) classificou a economia em três setores: 
Setor Primário (onde são desenvolvidas atividades da agricultura, da pecuária 
e do extrativismo), Setor Secundário (relacionado às atividades da indústria) 
e o Setor Terciário (relacionado ao comércio e a prestação de serviços).

Silva, Menezes Filho e Komatsu (2016) abordam o aumento da partici-
pação do Setor Terciário no mercado de trabalho, o qual contribui para 
a “geração de emprego e renda, bem como despertar as comunidades 
para a exploração de atividades que possam assegurar sua sobrevi-
vência” (MAÑAS; MEDEIROS, 2012, p.18). 

Para além da obtenção de lucro, o incentivo ao comércio local pode 
contribuir, entre outras coisas, para a geração de emprego e 
renda, para a melhor organização dos centros urbanos e a redu-
ção de fluxo de veículos nas áreas centrais das cidades, ajudan-
do na redução da emissão de gases. Assim, entender a dinâmica 
econômica local possibilita que os indivíduos sejam agentes ativos 
da realidade socioeconômica em que estão inseridos e tenham 
possibilidade de transformá-la não apenas para si, mas para toda a 
sociedade. 
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O jogo Economize!
 

O jogo Economize! foi desenvolvido após o estudo da Geografia Econômica e a realiza-
ção da aula de campo em que os estudantes realizaram o cadastro de estabelecimentos 
comerciais presentes no entorno da escola. A partir deste cadastro, os alunos produzi-
ram um croqui do bairro contendo as atividades econômicas ali presentes e os estabele-
cimentos cadastrados foram organizados a fim de gerar conteúdo a ser exibido em um 
site com vistas a divulgar o comércio local. 

A partir das informações levantadas em campo pelos estudantes, a professora desen-
volveu um jogo para trabalhar a temática dos Setores da Economia baseado no croqui 
do bairro e nos tipos de atividades econômicas ali realizadas. 

Economize! foi inspirado em jogos famosos como Banco Imobiliário e Monopoly. Este 
jogos possuem como objetivo geral a obtenção de lucro para enriquecimento de um 
jogador em detrimento da falência dos outros, já a lógica do jogo Economize! não está 
relacionada à simples obtenção de lucro, o jogo possui alguns objetivos preestabeleci-
dos que são distribuídos entre os jogadores. Para cumpri-los o jogador tem o poder de 
decidir como se move pelo tabuleiro, somando ou subtraindo o resultado dos dados, 
atravessando ou não para o outro lado da rua do tabuleiro e realizando cursos na escola 
que potencializam seu resultado no jogo. 

O grande objetivo do jogo é que os estudantes, a partir do entendimento da dinâmica 
econômica e do contexto em que estão inseridos, desenvolvam habilidades de tomada 
de decisão para cumprir seus objetivos no jogo, e que possam levar essa compreensão 
da importância de suas decisões para cumprirem seus objetivos de vida. 

A partir do jogo os estudantes podem consolidar a aprendizagem sobre os setores da 
economia, bem como perceber o predomínio do Setor Terciário que engloba o comércio e a 
prestação de serviços. Além disso, podem aumentar a valorização do comércio local, forta-
lecendo uma economia solidária no bairro, com geração de renda e emprego e reduzindo 
os desclocamentos para outras áreas da cidade, o que contribui para a melhoria do trânsito, 
redução do consumo de combustíveis fósseis e diminuição da emissão de poluentes. 

O tabuleiro do jogo foi desenvolvido a partir da configuração real da rua onde a EEEFM 
Elice Baptista Gáudio está inserida, com os estabelecimentos comerciais presentes no 
bairro Serra Dourada II. No entanto, ele pode ser adaptado às atividades econômicas 
presentes em qualquer outro bairro ou ainda, ser jogado com a classificação genérica 
das atividades econômicas por setores da economia. O link editável do tabuleiro pode 
ser obtido no endereço eletrônico comprenobairrosd.wixsite.com (Figura 1). 
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Figura 1 – Página inicial do site

Fonte: Elaborada pela autora (2020)

Apesar do predomínio do comércio e da prestação de 
serviços, o bairro apresenta algumas atividades ligadas 
ao Setor Primário da economia, representando no jogo 
pela feira que ocorre toda semana na rua lateral à 
escola, e atividades do Setor Secundário, já que existem 
algumas indústrias no bairro. O tabuleiro possui 19 
empreendimentos do Setor Terciário, 03 do Setor 
Secundário e 03 do Setor Primário. Além disso, estão 
representados a escola, 12 casas, o banco Banestes e a 
Loteria, que fazem parte da configuração real da Aveni-
da Brasília, onde a pesquisa foi realizada.

Nas páginas a seguir apresentamos as regras do jogo, 
as instruções, o tabuleiro, as cartas e as peças a serem 
utilizadas. 
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Compre no bairro

O desenvolvimento da pesquisa que deu origem a este produto educativo intencionou 
extrapolar os muros da escola e atingir a comunidade local, por meio da divulgação e do 
fortalecimento da economia local. Para alcançar esse objetivo, foi desenvolvido um site 
que abriga os comércios cadastrados e se propõe a conectar a população aos diferen-
tes tipos de comércio e serviços oferecidos no bairro. Para manter um canal de comuni-
cação com a comunidade, os comerciantes e os prestadores de serviços foi necessário 
também desenvolver um perfil na rede social Instagram denominado @comprenobair-
ro.sd, conforme se vê na Figura 2 a seguir

Figura 2 – Perfil @comprenobairro.sd  

Fonte: Elaborada pela autora (2020)

Embora seja também uma ferramenta de divulgação, o Instagram não cumpriria sozinho 
essa função, pois, com o uso do site é possível colocar os estabelecimentos em catego-
rias e conectar as páginas e contatos de cada estabelecimento, os usuários podem nave-
gar e encontrar de maneira rápida qualquer tipo de produto ou serviço oferecido na região.

O site comprenobairrosd.wixsite.com foi planejado no modelo ADDIE e assim organiza-
do em cinco fases: (1) Analysis – Análise, (2) Design – Projeto, (3) Development – 
Desenvolvimento, (4) Implementation – Implementação e (5) Evaluation – Avaliação. 
Nele o usuário pode navegar por categoria e encontrar todos os comércios e serviços
disponíveis. Ao clicar em um estabelecimento ele será redirecionado para o tópico que 
contém as informações de produtos e serviços oferecidos por aquele estabelecimento, 
além das informações de contato, conforme mostra a Figura 3 a seguir.  
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Figura 3 – Informações sobre um dos estabelecimentos cadastrados: loja de produtos 
naturais

Fonte: Elaborada pela autora (2020)

Os usuários do site podem encontrar também na guia “encontre nossos parceiros” um 
mapa com a localização de cada um dos empreendimentos cadastrados, o que facilita o 
acesso à loja física (Figura 4).

Figura 4 – Recurso de localização 

Fonte: Elaborada pela autora (2020)

Espera-se que a divulgação do comércio local contribua para o fortalecimento da econo-
mia do bairro e sirva como inspiração para a utilização do entorno da escola para a reali-
zação de aulas de campo contextualizadas no espaço de vivência dos estudantes.
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